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DEDICATÓRIA. 

SOBERANA SENHORA. 

AL fepoderia livrar daef- 

.candalofa nota de tibia a 

nojfa devoçad , Je o ejlrondo , e o calor das 

armas, deque nos vemos cercados, e amea- 

A ii çados 



f ados , nos obrigarão a deixar a tremolante 

bandeira da Paz, com que hoje appareceis 

na terra , brilhando como Aurora entre o 

confufo batalhao das trevas. Antes agora, 

mais que nunca , devemos felicitar , e com 

mayor empenho , o voffo Real patrocínio, 

afiançando no invencivel titulo da Paz a fir- 

me efperança da vitoria , como largamente 

difcQrre nefte Sermão o voffo ajfettuofo Pa- 

negyrifta. E fe os Pacíficos faõ os foldados 

Cant. 8. mais prezados da voffa guarda : Mille tui 

Pacifici, toda ejla pacifica Irmandade prof- 

trada a voffos pés novamente fe alifta debai- 

xo do voffo cândido eflandarte , pedindo-vos 

JEnfid. encarecidamente a paz : Pacem te pofei- 
ii. mus omnes, para que fe defvaneção os bel- 

hc os furores, e ameaços da guerra. Aceitay, 

Senhora , eft a leviffima ojferta , e ouvi as 

noffas fupplicas, para que conheça o Mun- 

do todo que as ai mas brancas da Paz forao 

fempre as mais temidas , e refpeitadas, al- 

cançando mais laureolas , que os louros de 

Apollo j e os pelouros de Marte. 

: 

I. P. 

Re- 



• Reverencie in Chrifio Pater. 
(■ ' y » ~ . v t.. i. 

p. c. 

NOn pridem accepi epiftolam R. V. 20. 

Augufti anni fuperioris datam , in quâ 

facultatem à me petit, ut una Concio, quam 

de Beatiflima Virgine fub titulo Pacis in anno 

proximè elapfohabuit, in Provinda Lufitania; 

d domefticis Reviforibus recognofci , atque , 

fi ab ipfis approbata fit , in lucem edi poífit. 

Hacmet prima occafione in gratiam R. V. 

attends precibus fuis , Moderatori Provincial 

Luíitana? fcribam, ac poteftatem faciam, ut, 

cum primum pra?di&am Concionem acceperit, 

domefticis Reviforibus recognofcendam tra- 

dat j & íi ab his approbata fuerit, editionem 

ipíius permittat. SS. R. V. SS. impenfè me 

commendo. Roma? 22. Februarii 173** 

il e;«P 

Servus in Chrifto 

brancifcus Retz, 

P. Valentino Mendes, Bahia?. 
LI- 



LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meftre Doutor Fr. Jozé Pereira 

de Santa Anna , Qualificador do Santo 

Oíiicio, veja o Serma5 , deque íètrata, ein- 

forme com feu parecer. Lisboa Occidental 

16. de Novembro de 1737. 

Fr. R. de Alancaflro. Teixeira. Sylva, 

Soares. Abreu. 

( Eminentíssimo SENHOR. 

POr ordem de V. Eminência vi o Sermão, 

que no Collegio da Bahia prégou na Fefti- 

vidade da Virgem N. Senhora com o egregio 

titulo, da Paz o M. R. P. M. Valentim Mendes 

da Sagrada Companhia de Jesus. Para eu en- 

tender que era digniflimo de fe eftampar, baf- 

tava-me coníiderar que era legitima produc- 

çaõ do engenho de taõ indigne Author ,• porque 

alem do brado, que atè fóra do Brazil dá a fama 

de fua vaftiífima fciencia , tenho para fazer 

prudente juizo do feu recomendável talento 

a gloria de haver prefenciado muitas , c dif- 

fcrentes acções íiias litterarias, nas quaes he- 

róica- 



roicamente fe deu fempre a ouvir como íà- 

bio, a eftimar como merecedor dc Ter conta- 

do no numero dos melhores. Como porem 

para obedecer a V. Eminência , e para com 

verdade informar o que no referido Sermaò 

fe fazia precifo, grangeey neíla leitura a me- 

lhor comprovação do meu bom conceito , a - 

gorapoíTo mais livremente affirmar, que tan- 

tos faõ os feus penfamentos, quantas as ver- 

dades das fuas folidas doutrinas ,• íéndo em 

fim em a fabrica ( que fobre o fundamen- 

to dos Euangelhos erige) a fua felicidade tal, 

que fe competem entre íi os períodos , c 

çs acertos. Do que tudo venho a concluir, 

que o Sermaõ, como credor de univerfal ap- 

plaufo , e como puriflimo dos defeitos , que 

lhes podiaõ embaraçar o êxito no bom fucef- 

fo, que pertendem os que o defejaõ dar à ef- 

tampa, faya á luz publica , fendo de fi mef- 

mo pregoeiro , de que tem muito do agrado 

de Deos, e nada contra a Fé, e bons coftu- 

mes. V. Eminência mandará o que for fervi- 

do. Carmo de Lisboa Occidental 17. de Ja- 

neiro de 1738. 

Doutor Fr. jozé Pereira de Santa Anna. 

|i> U-J,. .v ♦ •» » v . * 

Viíla 



VIfta a informação , póde-fe imprimir o 

Sermaõ, que fe apprefenta ; e depois de 

impreíío tornará para íe conferir , e dar li- 

cença que corra, fern a qual não correrá. Lif- 

boa Occidental 17. de Janeiro de 1738. 
... • 

Fr.R.de Alancaflro. Soares. Abreu. 

o r 

DO ORDINÁRIO. 

* 

PO'de-fe imprimir o Serma5 , que fe ap- 

prefenta j e depois de impreíío tornará 

para fe conferir, e dar licença, para que corram 

Lisboa Occidental ip. de Janeiro de 1738. 

Gouvea. 

DO P A C, O. 

O Padre Meftre Fr. Antonio do Sacramen- 

to, da Ordem dos Prégadores , veja o 

Sermaõ, de que fe trata, e interpondo o íèu 

parecer, o remeta a efta Meza. Lisboa Occi- 

dental 2j. de Janeiro de 1738, 

Pereira. Teixeira. 

SE- 



SENHOR. 

OBedecendo às ordens de V. Mageílade, 

li o Sermaõ, que pregou oReverendif- 

fimo Padre Meftre Valentim Mendes da ef- 

clarecida Religiaõ da Companhia de Jesus na 

Feftividade de N. Senhora da Paz noCollegio 

da Cidade da Bahia $ e alem de me parecer 

digniffimo de que fe eílampe, e publique pe- 

las fingulares matérias, que contém, e de que 

trata, como nelle fe não oífende nem as Leys 

defte Reino, nem o Real ferviço de V. Ma- 

geftade , benemerito fe faz o fupplicante da 

licença , que pede. Efte o meu parecer , V. 

Mageftade mandará o que for fervido. Saõ 

Domingos de Lisboa Occidental em zj. de 

Janeiro de 1738. 

Fr. Antonio do Sacramento. 

QUe fe poíTa imprimir , villas as licenças 

do Santo Officio, e Ordinário,- e depois 

de impreffo tornará a efta Meza , para 

fe conferir, e dar licença para correr , fem 

a qual não correrá. Lisboa Occidental 27. 

de Janeiro de 1738. 

Pereita. Teixeira. Rego. 

B 
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Pag. i 

De qua natus eft JESUS. Matth. i. 

Sclarecjdo dia! Myfterio- 

c® Naícimento ! Naíce a 
^ Mãy de Deos, o thalamo 

da Santifíima Trindade, o 

ornamento da Celeftial 

Jerarquia , o reclinatorio 

do verdadeiro Salamaõ, o Myílerio do Ceo, 

e terra, como lhe chama Santo Epifânio: Serm. 

My ft er mm Coclt, & terra, e todas as crea- Mar!ud 

turas geralmente fe alegráraõ. Vtftíraõ- 

fe de azul, e ouro as esferas cryftallinas, 

trocando em arcos triunfaes as finco Zo- 

nas celeftes , em viftofas galarias as doze 

cafas do Zodíaco , em florida primavera 

a nevada pompa das eftrellas, aflinalando 

a hora horofcopo , naõ com pedrinhas 

brancas , como era coftume dos antigos, 

mas com as luzes benévolas daquelle auf- 

B ii pica- 

Ex Plin, 
1. c. 40. 
& Perf. 
fatyr. 2. 



1 SermaV Panegyric o 

picatiíCmo Planeta, a quem deraõ os Afc 

Hu»c tronemos o nome de Fortuna mayor. Ou- 
Aíacri- i - r > a. . 
nediem virao-le nas alturas angélicos recitados, e 

«Ê? a compaífo deftas vozes promulgou-fe no 
lagiiio, Mundo a paz , fechando-fe para fempre 

aquelle celebrado templo , a quem vio 

Ropa terceira vez cerrado no pacifico 

Império de Augufto. Ouçamos por todos 

7anum ao incomparável Patriarca de Veneza Saõ 

feZeí, ' Lourenço Juftiniano : In ortu ejus Utati 

turum à funt ' de cant aver unt Angelt landes, pro- 
condiu mulgata efi Pax. De laud. Virg. 1. z. 

7e"rJ-~ E^es foraõ os feílivos applaufos defte 

fram™ venturo^° ^'a > íufpirado por tantos fecu- 
clau/um, los , querendo todos à competência aífi- 

ZStris nalar-fe com o Nafcimento defta Virgem, 

Xatio " ac^orna^a tantos títulos, e excellencias, 
face ter- como inculcaò as breves claufulas donof- 

jj™*' ío them a : Quid quid igitur de lArgine fei- 
pana, rej a!l( intelhgere cup is, totum in hoc clau- 

ciauíit. ditur breviloquio: De qua natus ejl JF.SUS\ 

Augaft. fàõ palavras de Santo Thomaz de Villa— 
e 21- nova. Os mayores elogios , excellencias, 

deNat" C Prerogativas > Sue podem , e coftu- 
Virgin: maõ dar a efta Soberana Princeza, fe en- 

cerraõ neftas quatro palavras. Os títulos, 



de N. Senhora da Paz. 3 

ê invocações da Vitoria, doSoccorro , da 

Batalha, e outros muitos, que fabeis, to- 

dos fe incluem nefle breviífimo panegyri- 

co : De qua natus eji JESUS. Difcorrey 

por todos elles, fazendo memoria dos vá- 

rios , e apparatofos títulos , com que fe 

ennobrece a May de Deos, e todos eftaõ 

decifrados, ou recopilados neftas breves, 

e myfteriofas claufulas : Quidqutd igitur , 

&c. 

O Nafcimento de Maria quer S. Pe- 

dro Damiaõ que feja a fonte, e origem de 

todas as mais feftividades : Nativitas Vir- Serm 

gtnts origo omnium fejiivitatum. Naícéraõ huj' 

com efta Senhora todos os títulos , com 

que a feftejamos na roda do anno , e to- 

dos elles fe defcobrem nas breves claufu- 

las do Euangelho: De qua natus efi JESUS. 

Logo também nafceo com ella o nobre, 

e efclarecido titulo da Paz, som que hoje 

a feftejaõ nefta Regia Bafilica os feus pa- 

cíficos , e amabiliííimos Confrades com 

tanta pompa, e demonftrações de alegria, 

e devoção , como vemos , e admiramos, 

E por confequencia também fe infere que 

efte grandioíb titulo da Paz fe inclue nas 



4 Sermão Panegyric o 

palavras , que citey : De qua natus efl 

JESUS. Huma, e outra conlequencia faõ 

dos mais devotos , e illuftrados filhos de 

Maria , doEminentiífimo Cardeal de Hof- 

tia Saõ Pedro Damiaõ , e do Illuftriífimo 

Arcebifpo de Valença S. Thomaz de Vil- 

lanova : Nativitas Vtrgmts ortgo omnium 

feftivitatum: Quidquid igitur de Engine fei- 

re , aut intelltgere cupis, totum in hoc claudi- 

tur breviloquio: De qua natus efi JESUS. 

Nem quer dizer outra coufa o Santif* 

fimo nome de Jesus na doce , e aguda 

Apud penna de S. Bernardo : EJl nomen JESUS 

ton?"u Prtnceps pacts reconciliam nos Deo. Com 

jrag*24i e^a Virgem nafce hoje em Nazareth a paz 
em flor, para colhermos depois os frutos 

delia. Com efte efclarecido titulo fahe à 

luz a Mãy do Principe da paz para fer 

mais temida , e refpeitada no Mundo. 

Quem tal cuidara ! Com as armas , ins- 

trumentos da guerra, fe fazem os Prínci- 

pes, e Monarcas mais temidos , e refpei- 

tados, aífim no mar, como na terra, jul- 

gando que os tiros formidáveis dos feus 

canhões , faõ os cânones, em que fe eftri- 

baõ os feus mayores intereííes, e regalias. 

A Raí- 



de N. Senhora da Paz. 

A Rainha dos Anjos defpida das ar- 

mas, e veftida da paz fefaz hoje mais te- 

mida, e refpeitada nas fronteiras doCeo, 

na campanha raza da terra , e nos pro- 

fundos paizes do Inferno , tomando por 

empreza aquella letra: Cedant arma toga. 

Efte ferá também o titulo do Sermaõ , a 

Paz defarmada mais poderofa, que as ar- 

mas. Do Principe Honorio Augufto can- 

tou o feu Real Panegyrifta tomara por ciaud. 

efcudo as armas, ou as armas por efcudo ^fii_ 

pouco depois de nafcer : Reptafti per fcu- lat Ho- 

ta puer-. A Princeza do Ceo, e terra to- Sito c 

mou por efcudo a graça , e por armas a 

paz, para fe fazer mais temida, e refpei- na, & 

tada de todos , coroando-fe deefpigas, n.67.'1 

como fymbolo da paz, para nos dar com 

ábundancia o Paõ do Ceo naquella Sa-? ma ve- 

grada Meza. Eftá propofta a materia ,• pa- 7amqí'ê 

ra a difcorrer com acerto , neceííito do 

foccorro da graça. : , 

Ave Marta. 

j 

.'ji > 

De 



6 Sermão Panegírico 

De qua natus efi JESUS. 

NA ice o Principe da Paz , que iffo 

íignifica, diz S. Bernardo, o fuavif- 

limo nome de Jesus, e defceo com elle à 

terra toda a milícia Celefte triplada em 

fileiras, inculcando , e apregoando pazes 

Luc.2. a todo o Univerfo: Et fubito faSla efi cum 

Angelo multitudo militia 6ocleflis laudantium 

Deum , & dtcentmm : Gloria in altijjimis 

Deo , in terra pax hominibus. Ao fom 

defta doce melodia começáraõ logo a te- 

mello , e a refpeitallo os Reys da terra* 

Matth.z Temeo Herodes : Audiem autem Herodes 

turbatus ejl ; e os trez Monarcas do Ori- 

ente, abandonando as Cortes concorrerão 

a tributar-lhe cortejos , e adorações : Et 

procidentes adoraverunt eum. Eftes foraõ 

os maravilhoíos eífcitos , que cauíòu na 

terra o nafcimento do Principe da Paz, 

temores , e efpantos , cortejos, e adora- 

ções. 

Nafce hoje a Princeza, ou a Precur- 

fora da Paz muito mais efclarecida com 

efte fó titulo, que com os Ínclitos brazões 

\ dos 



de N. Senhora da Paz. 

dos Teus antepafíados e foy tal o aíTcm- 

bro, e alvoroço noCeo, e terra, que Lu- 

cifer , e os da fua brigada a começáraõ 

logo a temer nos paizes do Inferno , os 

Anjos a adorar nas fronteiras do Ceo, e 

os homens a refpeitar na campanha raza 

da terra : lpfa eritm tantum damonibus eji L_4.de 

tcrribilis, quantum SanBis, Angelis ex- 

titit venerabihs , accrefcentou Ricardo de 

S. Lourenço. Efta foy aquella rara feme- 

lhança , que defcobrio Santo Agoftinho Serm. 

entre a May, e o Filho, entre a Rainha, 

e o Principe da Paz: InCoslo qualis ejlPa- inErcm> 

ter, talis efi Films: in terra qualis efi Ma- 

ter , talis efi fecundam carnem Ftlius. Am- 

bos nafcêraõ coroados da paz, a May, e 

o Filho : ambos merecerão igualmente o 

titulo, fazendo-fe com elle mais temidos, 

e refpeitados no Mundo : ln terra qualis 

efi Mater , talis efi Ftlius. E efta, cuido , 

foy a razaõ , que teve o Sagrado Chro- 

nifta para callar, ou trocar hoje o nafci- 

mento da May pelo nafcimento do Filho: 

De qua natus efi JESUS, como para nos 

dar a entender, que o nafcimento do Prin- 

cipe da Paz he a norma, ou a regra, por 

C onde 



8 Sermão Panegírico 

onde fe ha de medir o nafcimento da Prin- 

ceza da Paz : ln terra qualis efi Mater, 

talis tjl fecundam car nem hltus. 

As armas, com que o Filho conquif- 

tou , e avaífallou o Mundo todo , foy o 

titulo admirável da Paz, como profetifou 
Çap. 9. 1 faias: Et voe abitur nomen ejus Admirabilisy 

Deus, Fortify Princeps pacts: multiplicabttur 

ejus imper 'tum , & pacis non erit finis. E 

eftas foraõ também as armas, com que a 

Mãy fe fez mais temida, e refpeitada nas 

fronteiras altas do Ceo , na campanha ra- 

za da terra, enospaizes profundos do In- 

ferno. Appareceo no Ceo hum dia efta Se- 

nhora toda veftida de guerra , ou de en- 

Apocai. carnado, que vai o mefmo: AmiBa Sole, 

com hum troço de eílrellas na cabeça por 

morriaõ , e duas pontas aguçadas nos pés, 

em fórma de meya Lua ; e logo íe atre- 

veo aquelle infernal dragaõ , por nature- 

za invejofo, e declarado inimigo das pren- 

das da graça, a por-fe em campo, arma- 

do contra ella, fàzendo-lhe brava guerra: 

Et draco ft e tit ante mutter em , fa Bum efi 

fralmm magnum. 

E como fe atreve cfle infernal dragaõ 

i., depois 
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depois de vencido huma vez nas frontei- 

ras do Ceo, a fazer rofto, e oppoíiçaõ a 

taõ luzida, e apparatoía Matrona > Tor- 

que vinha com apparencias de guerra: 

jdmtBa Sole, Luna fub pedibus , in ca- 

pite ejus corona fiellarum duodecim fazen- 

do mais alarde, e oftentaçaõ doeílrondofb 

apparato das armas, que das Candidas in- 

íignias da paz. O Sol , como todos fa- 

bem , he o mais claro emblema da guer- 

ra, todo fogofo por natureza, altivo, im- 

petuofo , e arrebatado , atraveífando li- 

nhas fem refiítencia, atacando tantas pra- 

ças, quantas faõ as cafas celeítes , em que 

entra cada mez , vagando pelo Zodiaco 

em carroça de fogo , correndo de hum a 

■outro Tropico fem nunca jà mais fazer 

alto , efgrimindo rayos por lanças, edif- 

parando íettas de luzes defde que aponta 

no Oriente , tocando as eítrellas a reco- 

lher ate voltar fobre a confufa multidão 

as trevas , que o vem picando pela reta- 

guarda. 

E com vir aflim armada deite ardente, 

e bellicofo Planeta aquella gentil Matro- 

na, vio-íe obrigada a largar o campo, e 

'• i C ii a rc- 



io Sermão Panegyric o 

a retirar-fe airofa , voltando as coitas ào 

inimigo: Fugtt tnfolttudtnem. Notem ago- 

ra o que fuccedeo, quando trajada da paz 

appareceo no Ceo eíta mefma Senhora. 

Lutou o Filho de Deos com Jacob antes 

de chegar às margens do Jordão todahu- 

ma noite braço a braço , corpo a corpo : 

Gen.31. Ecce vir luBabatur cum eo. Neíte comba- 
v-34- te taõdeíigual o que pertendia Jacob, não 

era mais , que a falva de huma bençaõ : 

Non dimittam te, nifi benedixerts mihi. Eíta 

era a condição , e o poítulado de Jacob. 

Refiítia Deos, reprefentado no Anjo, ao 

^ reítabelecimento da concórdia , julgando 

as capitulações por menos dignas de fua 

Real Peííoa, Eisque aponta no Horizonte 

a branca Aurora, ou a Eftrella d'Alva, fi- 

gura expreíía de Maria : Quafi Aurora 

con fur gem ; e no mefmo ponto ceifou o 

defafio, ajuíláraõ-fe as capitulações, e al- 

cançou Jacob tudo quanto pertendia: Be- 

nedixit et m eodem loco. 

Quem nao pafma à vida de hum, e 

• outro fucceífo ? Atreve-fe orgulhofo o 

Principe das trevas a por-fe em campo, 

armado contra eíta Senhora , fem refpei- 

tar 
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tar a taõ grande batalhaõ de luzes, com 

que vinha efcoltada : Draco fiettt ante mu- 

Iterem$ e o mefmo Deos parece que a te- 

me , e com reverencia a refpeita: Dtmit- 

te me , jam entm afcendtt Aurora 1 Sim, 

que ao dragaõ appareceo veftida de guer- 

ra , e atacada dos ray os do Sol : Amttta 

Sole; calçada de pontas agudas: Lunafub 

pedibusj e com hum troço de eftrellas na 

cabeça por morriaõ : Et in capite ejus cg- 

rona Jlellarum duodectm. No conflióto po- 

rem de Jacob com Deos toda vinha de 

paz, com fereno, e brando afpeéto entre 

os candores da Aurora: Jam enim afcen- 

dtt Aurora -} mais coroada de roías , que 

de rayos, e mais veftida de neve, que de 

fogo: -Patefecit aborta Purpureas Aurora Ovid.*. 

fores, & plena rofarum Atrta-. E quando Mot> 

aflim apparece efta invencível , e prodi- 

giofa Senhora, fazendo mais gala da can- 

dura da paz , que do fcintillante das ar- 

mas , não ha quem felhe opponha, e re- 

fifta, tudo fe lhe rende, e todos no Ceo, 

e na terra lhe tributaõ cortejos , e vene- « 

rações : mais temida certamente, quanto 

menos armada, e muito mais refpeitada, 

quan-* 

/ 

f 
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quanto mais pacifica, e defarmada. 

Naó ha muro mais forte , nem efcu- 

do mais impenetrável , nem efpada mais 

aguda , e penetrante , qual he a branda 

natureza da paz : parece paradoxo, mas 

he coufa digna de le ouvir com íaborofa 

Chry- attençaõ : Loquimttr rem , qaam dignam 

Homii. €fl Itbenter audirt ■, diz o Oráculo dos pui-- 

cípiJn- phos » ° exemplar dos Pregadores , e o 
do Se- mayor depois do Apoílolo S. Paulo , Sa5 

no. Joaõ Chryfoftomo , taõ elegante , como 

erudito , taõ pio , como facundo, e taõ 

claro, como fútil: (que de todas eftas par- 

tes fedeve organifar hum perfeito, econ- 

Truxii. fumado Pregador ) Pro pace hquimur ad 

do con- vos, pro qua ttlius Dei defcendit ad terras, 

Kb!"?' qnam nobis velut muram Ecclefi<e dedit, 
qnam fcutum aduerfus dtabolum pofuit, quam 

gladiam aduerfus dtemones dedit. 

A mayor excellencia , e ventagem, 
chry- (diz o diamante da Fé , e a boca de ouro) 
foftom. i /- 1 • r í 
ibid. que delcubro na preciola joya da paz , 

foy defcer por ella à terra o Filho de Deos: 

Pro qua ft has Dei defcendit ad tetras ; e 

fendo a paz de taõ branda condição, ella 

foy o muro , e aquella linha de circum- 

-111 > valia- 
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vallaçaõ , com que fortificou a fua Igreja 

contra as invazões dos inimigos : Qitam 

nobis velut murum Ecclefia dedit : ella foy 

o efcudo, e ella foy também aefpada pa- 

ra nos defender-mos das fúrias do Infer- 

no : £)uam fcutum adverfns diabolum pc- 

fuit, quam gladium adverfns damones dedit. 

Quem tal penfára ! Eftas faò as armas cf- 

fenfivas , e defenfivas , que nos deixou o 

noíío Capitaõ Jesus contra taõ aftutos, e 

poderofos inimigos ? Sim, naõ ha mura- 

lhas , Caflellos , e baluartes mais fortes, 

e inexpugnáveis , qual he a branda liga 

da paz. A mefma Senhora provará eíta 

verdade: Ego murus, ubera mea turris, Cant.8. 

ex quo fa&a fum coram eo quafi pacem re- 

periens. No mefmo inftante , (que foy o 

dofeu Nafcimento) diz efta Senhora, cm 

que fuy jurada , e intitulada Princeza da 

paz , logo me vi transformada em muro 

fortiíílmo , e os meus dous peitos em dous 

Caftellos, ou torreões inexpugnáveis para 

rebater as forças inimigas , e fuftentar o 

partido do meu Efpofo : Me tunc Pacifi- « 

dam appellavit, murum fecit inexpugna- 

bilem, c!f quafi turrim conjtituit , ut ex ea 
:• pug- 
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pugnam fponfi hofies propeliam, commentâ 

Theodoreto. 

Com eftes muros cercou também em 

roda o Sabio , e Divino Artifice a Celef- 

Pfaiin. tial Jerufalem , como lá cantou David; 

pofiuit fines tuos pacem : com muros 

fabricados da branda maíTa da paz fe guar- 

nece aquella altiífima Cidade mais temi- 

da , e reípeitada com taes muros ^ que a 

antiga Babilónia com os feus taõ celebra- 

dos na Hiftoria de fincoenta cubitos de 

alto , e trezentos feífenta e oito eítadios 

de recinto. A efpada, o muro, e o efcu- 

do da paz , ainda que nos pareça de taõ 

branda tempera , faõ mais poderofos, e 

formidáveis , que os trabucos, e canhões 

de metal, com que fe guarnecem as Pra- 

ças , e as Fortalezas mais aflinaladas no 

Mundo. Ouvi o que fuccedeo àquella fa- 

mofa Cidade da Paleftina , taõ fortifica- 

da, que parecia quafi inexpugnável. Che- 

gou a fitialla o Capitaõ Joíué, e reconhe- 

cendo a fortaleza dos feus muros inacceí- 

fiveis, a vigilância, e refiftencia dos cer- 

cados , mandou que fahiífem os Ifraelitas 

dos feus alojamentos com a Arca do teí-* 

tamen- 
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tamento aos hombros, gyrando fete vezes 

os feus muros , fem íacar as efpadas das 

bainhas , nem arremefiar huma fo lança, 

nem defpedir huma ío íetta. Executou-íe à 

rifea o preceito do General , íahíraõ dos 

arrayaes , leváraõ a Arca em contorno 

dos muros, e ao dia fetimo cahiraõ todos 

por terra , Tem ficar pedra fobre pedra: 

Circunvierunt Civitalem, cite atitem feptimo jofueó. 

muri ilhcò cor rue runt. 

E quem arrazou , e demolio aquelles 

muros, que pareciaõ inconquiftaveis , lau- 

çando-os por terra improvifamente , Tem 

o artificio das balliftas, e catapultas, que v 

eraõ as machinas de bater naquelles tem- 

pos? Foy a Arca, figura expreffàde Maria, 

fingularmente enobrecida com o titulo da 

Paz : iíTo quer dizer Arca do teftamento : 

Arca foederis, aífim chamada por nella fe 

guardarem as taboas da Ley , nas quaes 

íe continha o pado , ou concerto entre 

Deos, e o feu povo. No dia fetimo, que 

correfponde ao mez de Setembro, em que 

nafceo Maria , ajuftando as pazes entre , 

Deos, e os homens , foy faqueada a Ci- 

dade de Jericó, fem outro ataque, oublo- 

D queyo, 

^ J * " I 
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queyo, mais que a prefença da Arca, je- 

rogiihco da paz : Die autem feptimo muri 

tllico corruerunt. 

Ainda crefce mais a admiraçaõ. Na- 

quella rota fanguinolenta , em que mor- 

rerão dos Ifraelitas trinta mil homens, Ie- 

váraõ os Filiftinos cativa a Arca do tefta- 

mento; e temerofos, ou reverentes a col- 

locáraõ por trofeo no templo do ídolo 

Dagaõ, aííentando-a junto ao mefmo Idc- 

RCa' Jlatuerunt earn juxta D agon. Tan- 
caplj-, to que rompeo o dia, quizeraõ ver fe ain- 

da íe confervavaò na meíma poftura : a- 

bríraõ as portas do templo, e obferváraõ 

que o ídolo eftava lançado por terra à 

prefença da Arca: Rcce Dagon jacebatpro- 

nus in terra ante■ Arcam Domini. Animá- 

raõ-fe a levantar o ídolo, reftituindo-o ao 
íèu primeiro aftento, e no dia íèguinte ou- 

tra vez o acliáraõ proftrado, e derribado 

com a face inclinada para a terra : Inve- 

rt erunt Dagon jacentem fuper faciem fuam 

tn terra ; moíirando nefta poftura que a - 

dcrava da íorte, que podia , debruçado, 

e reverente a mefma Arca: Super os fuum 

jacebat • nota aqui o Abulenle, ut ponere- 

tur 
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tur tanquam adoram Arcam. Notáveis mu- 

danças! Eftranhas reprefentações! Prodí- 

gio los eífeitos ! Eftremecem os muros de 

Jericó, proftraõ-le por terra íem ficar pe- 

dra íobre pedra, precipica-íe o ídolo , vem 

de cabeça abaixo, cortejando reverente a 

Arca do teftamento, fem eftrondo de cai- 

xas , fem inftrumentos de guerra ? Sim, 

que na Arca, figura de Maria , eftava en- 

cerrado o titulo myfterioío da Paz. 

Abataõ-íe logo as armas: Atmaprocul Aickt. 
. b r 1 - r Embl- 

jaceantinchnem-íe as torres , renuao-Ie I77. 

os muros , proftrem-fe os ídolos , trema 

o Inferno à prefença benévola da Precur- 

fora da Paz : -Pax mijja per ot bem Ferre a Luc.^j. 

helhgert compefcat limina Jani. Mais tri- 

unfos alcança a clemência da paz , que a 

tyrania da guerra j mais conquifta aquella 

com a fua brandura , do que efta com a 

fua arrogancia: -Ftolentior armts Omnibus 

ex pugnai nojtram dementia gentem : Mars ciaud. 

gravior Jub pace latet-. Cuidaõ muitos que confui. 

os inftrumentos de Marte faõ mais aóti- Honor- 

vos, e poderofos para render, e conquif- 

tar o poder dos inimigos $ e vivem muito 

enganados. Mayor guerra faz a paz, mais 

D ii fere 
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fere eíla luz fíncêra , que o eftrondofo 

rayo das armas : Mars gravior Jub pace 

latet-. . 

Entre agora S.Paulo a confirmar com 

mayor energia , e efficacia efta que pare- 
AdR°- ce hyperbole da Poezia. Deus pacts conte- 

16.20. Tet Satanam fub pedibus vejiris velociter: 

acabay de entender, Romanos, (efcrevia 

o Apoftolo das gentes) que o Deos da paz 

vencerá ao noífo mayor inimigo, meten- 

, do-o debaixo dos volíos pés com eftranha 
velocidade. Por ventura o Deos da paz 

he mayor que o Deos da guerra, ou dos 

exércitos ? He certo que naõ $ mas o ti- 

tulo, ou caraéter da Paz faz vencer corn 

mais velocidade : Deus pacts conter et Sa" 

Hanam fub pecltbus vejiris velociter. Com 

muitos , e vários títulos fe faz Deos co- 

nhecido, e relpeitado nas Sagradas letras,- 

mas para vencer , c triunfar com mayor 

eíricacia, velociter, eícolheo entretodos o 

íooerano titulo da Paz : Deus pacts conte- 

rei Satanam, &c. Abate effa tua arrogân- 

cia , (áalla com a cabeça do Mundo a ca- 

beça da Igreja S. Leaõ Papa) defeng ana- 

ó Roma, que mais conquiftou a paz, 
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que a força das tuas armas: Minus tamen s«mi. 

eíi auod tibi bellicus labor fubdidit , quam Apoft. J ' V ... ■ n. r , ■ ■ Petri, & 
quo d pax LhriJUana Jubjecit. Pauii._, 

Senhores meus, que tanto anhelais, e 

fúfpirais fer temidos , e refpeitados no 

Mundo, procurando novos títulos, poftos, 

e dignidades para conciliar mais refpeito, 

e veneraçaõ ; quereis que todos vos te- 

maõ , e cortejem ? Naõ vos fieis nas ar- 

mas, procuray a paz , e com ella vos fa- 

reis muito mais temidos , e refpeitados. 

Vivamos todos unidos , e concordes , e 

triunfaremos dos nofíos inimigos vi five is, 

e invifiveis: Pax nojlra bellum efi daemons; Lib.^ 

diffe profundamente Tertulliano. Armado tyres 

com finco pedras fahio David a campo cap- '• 

contra o Gigante j mas a vitoria efteve na 

unidade myfterioía de huma fó pedra, fi- 

gura da paz , e uniaõ, como notou Santo 

Agoftinho : Quinque lapides tulit David inPfai. 

contra Gigantem , umim mifit, quia unitas Mí' 

vine it. As pedras foraõ muitas : Qiiinque 

lapides; mas huma fó foy a que rompeoa 

tefta do Gigante, a que venceo, e conci- 

liou a David os mayores créditos, applau- 

fos, e-venerações: Unitas vincit. • * 
-cio Ven- 
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Vencer com finco pedras na maõ he 

muito arrifcado , ainda que íèjais taõ va- 

lente, e guerreiro como David. Quereis 

íegurar a vitoria, e vencer de hum ló gol- 

pe , velociter, como venceo David ? Tomay 

na maõ a branca pedra da paz, que íem- 

pre vence por única , e lingular : Unitat 

vmcit. Aliítay-vos na Confraria da paz, 

que lie o livro dos brazões da verdadeira 

nobreza, e lereis entaõ mais temidos, ve- 

nerados, erefpeitados na Republica. Ain- 

da que vos pareça grande o poder das ar- 

mas, emuito mayor o das riquezas, nem 

títas , nem aquellas fe podem comparar 

com a potencia, eíoberania da paz : -Pax 

optima rerum , J^uas homint noviffe datum 

eft ; pax una triumphts Jnnumerts potior; 
SiUiat. cantou o Poeta Hefpanhol, louvando co- 

mo Gentio a paz terrena. 

E que direy da paz interior , e exte- 

rior , taõ recomendada nas Sagradas Le- 

tras , e encarecida dos Padres de huma, 

e outra Igreja ? A paz efcreve-fe com trez 

letras : a primeira letra fignifica a uniaõ, 

que devemos ter com Deos : a fegunda 

letra a uniaõ , que devemos ter com o 
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proximo : a terceira a uniaõ , que deve- 

mos guardar comnofco , em que conffte 

a ferenidade, e focego da confciencia no 

íèntir de S. Bernardo: Pax cum Deo, pax 

cum proximo , pax cum fe ipfo. Efta paz 

triplicada , eíla paz com trez vínculos, 

he a perfeita , e verdadeira paz , ou paz 

Celeftial, participadadaquella Divina paz, 

que entre fi confervaõ as trez Divinas Pef- 

foas, como altamente advertio Santo Agos- 

tinho : Hoc nomen Fax hahet tres literas tn Apud 

una fyllaba , in quo Trinitas, Unhas de- 

fignatur: in P, Pater: in prima vocaliy t
g

(
u

n^f 

Pilius, qui ejl vox Patris: in X> dupltci co- Bibiiot. 

fonante , Spiritus SanBits ab utroqne proce- p. gy2. 

dim mUlBgitar. 

A paz terrena pôde fer palhada , fin- 

gida, e enganofa , disfarçando como Ju- 

das em hum ofculo de paz a mayor tray- 

çaõ, e aleivofia. A paz Celeftial , como 

dadiva do Ceo, he Encera, pura, eftavel, 

e permanente : com efta paz íe animaõ, 

e confervaõ as famílias , as Communida- 

des, e Republicas : com ella fe fortificaõ 

as Cidades, perpetuaõ-fe os Reynos , di- 

lataõ-fe as Monarquias, triunfaõ as fcien- 

cias, 
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mefmo parecer he Santo Ambroíio : Li- 

banus juxta vim nominis Gr ceei candor in- 

terpretatur. 

As coroas, que fe lavraõ ao duro cor- 

te das efpadas, à culta de muitas vidas, e 

com larga effufaõ de fangue , faò coroas 

caducas, e tranfitorias. As coroas firmes, 

e perpetuas trazem a fua defcendencia do 

nevado monte da paz : Vem de Libano, 

vem, coronaberts : Libanus candidatio , vel 

candor interpretatur. Efte foy o motivo,' 

que teve o fabio Filofofo, e esforçado Ca- 

pitaõ Xenofonte , para romper neíte dif- 

creto, e piedofo apophtegma: Sapientts eft 

à bello abftinere , etiam Ji graves belli cau-> 

fas habeat: O Principe fabio, e prudente 

deve abfter-fe de romper a paz , e tcmar 

as armas, ainda quando as caufas da guer- 

ra lhe parecerem juítas , e graves. Arre- 

batado deite piedofo, e prudente diótame 

o noífo invencível Monarca , que Deo9 

guarde , D. Joaõ V. muito mais íabio, e 

valerofo, que aquelle Filofofo, e Capitao 

Athenienfe, fe abíteve até agora de rom- 

per a guerra , ainda quando fe via juíta- 

mente provocado dos Leões de Caftella,- 

como 
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cias , florecem as virtudes , crefce o co* 

mercio, aumentaõ-fe as riquezas, e todos 

com ella vivem na terra em huma feliz 

bemaventurança. Nos dyfcolos, e fedicio- 

fos nunca pôde haver eíta paz triplicada:, 

Cap.48. JS'on eft pax impus-, dilTe Deos por Ifaías. 

O' paz quem bem foubera o quanto 

encerras ! Quem conhecera o teu preço! 

Quem bem pezára o quanto vales , para 

fazer de ti a verdadeira eftimaçaõ! Tudo 

quanto ha noCeo, e terra a paz o guar- 
Bapt. da , a paz o conferva : Pax ell cujiodia- 
Riant. \ r jc 

rerum. A paz traz comligo todo o estor- 

ço, e valor , talhando mais coroas, que 

as que pôde lavrar a potencia das armas. 

O' quanto forrariaõ de gaítos os Monar- 

cas, e Soberanos nas prevenções, eapref- 

tos de guerra , fe os íeus armazéns efti- 

veíTem mais providos, e petrechados deíla 

rica prezea ! Com efta branca , e branda 

folha fe faziaõ mais temidos , e refpeita- 

dos no Mundo, ampiiaudo as Conquiílas, 

multiplicando as vitorias, e fegurando as | 

coroas , fem derramar huma íó gotta de 

fangue. 

Convida nos Cantares o Principe da 

Paz 
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Paz a fua amada , e querida Efpofa para 

1-heaccrefcentar o domínio, e multiplicar 

as coroas , e diz aííim : Vent de Ltbano y Cap.4. 

Sponfa mea , vent de Ltbano, vem corona- 

bens: Defcey lá do Libano , Efpofa mi- 

nha, vinde do Libano, abalay delTe mon- 

te para vos accrefcentar o domínio, e co- 

roar-vos vitoriofa, etriunfante: Venit do~ 

mtnaberts, imperabts, ac ut Regina corona• 

beris ; accrefcentou Alapide. E porque 

mais do Libano , Senhor , que de outro 

qualquer monte ? Que mais tem eíle, que 

os mais ? Onde ficaò os Morias , os Sy- 

naes, os Olivetes , e outros taõ celebra- 

dos nas Sagradas Letras ? Naõ baila que 

venha de algum deíles montes a coroar- 

fe a voíía Efpofa, e a tomar ainveílidura 

de Rainha ? Naõ , reíponde o Principe 

da Paz ; ha de fahir determinadamente do 

Libano: Vem de Ltbano , vem de Ltbano ; 

que ló eíle entre todos moítra nas candu- 

ras da neve a divifa da paz: Non immert- inF.pirt. 

/o, diz o Doutor Maximo Saõ Jeronymo, 

ventre de Ltbano jubetur , quia Ltbanus can- virKin- 
j j • • ' ■ ... ad Faa- 
cliaatio wterpreiatur , erat emm candidata 

MARIA multts mentorum virtutibus. Do ciiium. 

E me:- 
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como quem muito bem fabe , que o ca- 

ra&er de hum Principe perfeito he amar Vehfq. 
, 1 * • dc Op- 

inais a paz, do que a guerra ; e que mais timo 

efpanta, e atemoriza o animo de hum Prin- ^'1^'" 

cipe pacifico, e moderado , que os tam- Fiaim. 

bores Marciaes , e o éco formidável da p°j0(5. 

artelharia. 

Junto às fontes coftumavaõ antiga- 

mente coroar-fe os Monarcas da Palefti- 

na, ou para lhes moílrar na inconftancia 

das aguas a inftabilidade das coroas , ou 

como notou o Abulcnfe, para defpertar, 

e avifar aos que fe coroavaõ , que a fua 

principal obrigaçaõ era viver em perpetuo 

difvello como as aguas : Unvebatur Rex Toíht. 
i r . r * in tin. 

ctrca fluentes aquas, quaft non torpejeentem 

nequitiâ vitam , fed in ajjidua popuh vi fita- 

tione e[fet duBurus. Mas foífe eíla , ou a- 

quella a razaõ $ naõ íeria mais convenien- 

te que efta Real ceremonia fe fizefle junto 

ao mar , como Monarca das aguas, po- 

voado de coroas, e cercado de cabos, que 

faõ outros tantos fceptros do Oceano ? 

Afíim parece ; mas quem naõ fabe que o 

mar he hum perpetuo tambor dc guerra, 

efeumando iras, e batendo continuamen- 

E ii te 
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te nas prayas com tanta cólera, e brave- 

za , que parece quer engolir a terra , e 

arrazar os penhafcos com os tiros, e con- 

tinues vayvens das fuás encrefpadas , e 

amargofas ondas ? 

Efta he a brava, e indómita natureza 

do mar em tudo contraria à natureza das 

fontes. Qualquer fonte , ou regato he hum 

perenne clarim da paz , pela doçura das 

fuas aguas , e pela ferenidade , com que 

corre , deívelando-fe em regar, e fertili- 

zar os campos, fem aífuftar aos viventes. 

Logo com muita razaò fe coroavaõ os 

Monarcas da Paleftina junto às fontes, 

longe das prayas do mar, como para be- 

berem daquellas a doçura, e não partici- 

parem defte as amarguras. Junto à fonte 

deGihon, oudeSiloe, foy ungido, e co- 

3-^Reg. roado Rey Salamaò, o Pacifico poranto- 

V.4J-. nomaíia. E que Rey houve no Mundo 

mais temido, e refpeitado, que efte paci- 

Paràii- ^co Monarca ? Umverfi Príncipes, & Po- 
pom. tentes, cunctt filii Regis David dederunt 

/ ' manum, Êf fubjeBi fuerunt Saí o mom Regi. 

Todos a elle concorriaõ, como a Orácu- 

lo y todos o temiaõ, e refpeitavaõ, como 

; a ma- 
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a mayor tefta do Mundo. E com razaõ, 

que os pacificos, e amantes da paz faõ os 

Senhores do Mundo todo, elles faõ os que 

tudo podem , os que tudo mandaõ, e os 

que tudo fabem , como Salamaõ rodeado 

da paz : Et habebat pacem ex omnt parte 3 Reg- 

tn circuttu. 

Naõ faõ as armas, Senhores, nem as 

letras as que vos haõ de fazer mais temi- 

dos , e refpeitados no Mundo : a paz, a Cam. 

uniaõ, e a concórdia faõ as malhas finas, 67. 

e laminas feguras , os arnezes , e peitos 

reluzentes, os pelouros, e efpingardas de 

aço puras, os efcudos, as torres, e os mu- 

ros inexpugnáveis contra as fúrias , e aP- 

tucias dos inimigos públicos , e disfarça- 

dos. Se faltar a uniaõ, e a concórdia, que 

he a vida , e confervaçaõ do eftado , de 

que nos podem fervir as armas, e as for- 

tificações ? Vencerão os Romanos aos Car- 

thaginezes depois de hum largo, e dila- 

tado aííedio, e leváraõ cativo a Roma ao 

famofo Poeta Terencio. Quiz faber delle 

o Senado qual fora a caufa da expugnaçaõ 

de Carthago, fe o esforço dos Romanos, 

ou fe a covardia dos Carthaginezes ; e 
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refpondeo o difcreto prizioneiro, naõ co- 

mo Poeta , mas como grande politico, 

que nem huma , nem outra coufa fora j 

mas fim adifcordia dosfeus naturaes. Na- 

da alcança o poder das armas , onde en- 

tra a ponta da difcordia , e arde o fogo 

da emulaçaõ. 

Nefte anno fatal , em que nos vemos 

cercados, e combatidos da funefta, e im- 

placável fúria da guerra traydora do tra- 

to, e comercio humano, delprefadora da 

juftiça, perturbadora dos Reinos, e aífo- 

ladora das Monarquias ,• e nefte dia , em 

que nafce a May de Deos coroada com o 

titulo da Paz , não polfo deixar de per- 

fuadir, e recomendar a todos a importân- 

cia da concórdia, e uniaõ reciproca, pa- 

ra aífegurar-mos o triunfo da vitoria. Com 

efta venceo David ao Gigante: Unitas vin-i 

cit ; com efta zombou também dos tiros 

de Saul, afugentando-lhe do corpo o de- 

mónio, que he o pay da difcordia, decla- 

rado inimigo, e perturbador da paz. To- 

das as vezes, que íe apoderava o demonio 

de Saul , obrigando-o a efgrimir a lança 

contra David , o efcudo, que embraçava 

efte 
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efte fortiftimo Campeaõ contra deus ini- 

migos em hum fó corpo , era a íua harpa, 

tocando-a docemente , e com taõ feliz 

fucceífo , que logo fe retirava o maligno 

efpirito , encoftava Saul a lança , e tudo 

ficava em tranquilla, eferenapaz: David i-Reg. 

ciytharam percutiente , recedebat à Saul Jpi- "23! 

ritus malus. 

David ainda que tinha as mãos coftu- 

madas adefqueixar leões, e a derribar Gi- 

gantes, a arma, e o efeudo, que tomava 

contra as fúrias de Saul , era a cythara, 

inftrumento proprio da paz , pela concór- 

dia, e uniaõ das cordas , formando todas 

huma doce, e reciproca armonia: Cyiha- Hom.43 

ra ejl charitas j diz S. Joaõ Chryfoftomo. Apoft. 

E como da.caridade nafee a perfeita, e 

verdadeira paz , como enfinaõ os Theo- tom 1. 

logos, tocava David a cythara , e com a cliarft? 

doce armonia defte pacifico inftrumento 

focegava a cólera de Saul , e fugia o pay §•*. 

da difeordia , como fe lhe tocaífem a re- 

tirai : David cytharam percutiente , recede- 

bat à Saul fpint us malus. Cythara ejl cha- % 

ritas. Naquelle alto, e mageftofo throno 

fe nos propõe à yifta , para coroa defta 
í.i gran- 
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grande folemnid.ide , e prova cabal defte 

panegynco, e parenetico difcurfo a mais 

doce , e fuave cythara , que vio o Mun- 

do , temperada no centro do amor , no 

coraçaõ da paz , nas entranhas puriífi- 

mas de Maria : ilTo quer dizer Eucharif* 

tia em perfeito anagramma, fem lhe tirar, 

ou accrefcentar huma fó letra : Cythara 

JESU. 

O inftrumento do Principe da Paz, 

a cythara de Jeju«, he o dulciíTImo Sacra- 

mento da Euchariítia , chamado por an- 

tonomaíia o Myfterio da paz , o Symholo 
Chry- da uniaõ, e o Vinculo da caridade: Myí- 
loltom. • • p. . " " 
homii. tertum pa ts , òtgnum umtatts , rtnculum 

íúguft. charitatis, a quem adoraõ 110 Ceo os An- 
tral.26. jos veneraõ na terra os homens , e te- 
111 Joan. J _ . ' 
pod me- mem no Inrerno os demonios : Quod uti- 

que in Coclo adorant Angelt, in terra vene- 

rantur fide Its , reverentur da mortes ; diífe 

quem fe fez no Mundo mais conhecido 

Nova P°r Inc°gnito- ^fte f°y boje todo o meu 
Hn. empenho , e deívelo , moftrar que a Se- 

* Eudia- obora com o titulo incomparável da Paz 
riít fe fez mais temida, e refpeitada nas fron- 

teiras do Ceo, na campanha raza da ter- 

ra 
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ra , c nos paizes profundos do Inferno. 

Efta foy também a empreza do Filho, 

conquiftando o Mundo com as armas 

brancas da paz , para fe moftrar em tu- 

do femelhante à May : De qua natus eji 

J ES US : In terra qualts eji Mater, talis 

eft fecundam carnem Eilius. E como no Sa- 

cramento da Euchariftia torna de novo a 

nafcer o Principe da Paz , disfarçando-fe 

naquelles cândidos accidentes , como quem 

faz mais galla, e apreço da toga, que da 

purpura, por ilTo fe faz alli mais temido, 

e refpeitado dos Anjos , dos homens , e 

dos demonios : Quod utique in Coelo ado- 

rant Angeli , in terra venerantur fideles, 

reverentur dtemones. 

Sendo pois efta a natureza , e condi- 

ção da paz , quem naõ ha de amar , e 

refpeitar mais aquella Aurora defarmada 

de rayos , e ataviada de rofas , aquella 

Arca animada do novo teftamento , co- 

roada com o titulo invencível da Paz ? 

Naõ tendes que temer, Irmãos pacíficos, 

verdadeiros filhos defta engraçada May , % 

ainda que fe arme o Inferno contra vós 

F fel 
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fègura tendes a vitoria na terra, enoCeo 

a coroa triunfante da Gloria. Ad quam 

nos per due at, &c. 
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